Responsabilidade Civil 17-04-12
1 – Explique em que consiste e o que abrange a teoria da perda de uma chance imputada a um advogado.
2 – A partir dos exemplos dados por Sérgio Savi, justifique a responsabilização por perda de uma chance.
3 – Quais as implicações de se relacionar a teoria da perda de uma chance com o conceito de lucro cessante? Qual o entendimento de Sérgio Savi sobre essa relação?
4 – Apesar de favoráveis à teoria, Caio Mário da Silva Pereira e Miguel Maria Serpa Lopes entendem ser necessária a existência de um requisito. Qual é esse requisito? Explique.
5 – O art. 403 do Código Civil afasta a aplicação da teoria da perda de uma chance do Direito Brasileiro? É possível compatibilizá-lo com essa teoria?
6 – Sérgio Savi defende a possibilidade do dano por perda de uma chance gerar danos de natureza patrimonial e extrapatrimonial. Explique.
7 – Fale sobre a posição de Sérgio Novais Dias acerca da responsabilidade civil por perda de uma chance. Explique em que aspectos ela colide com a teoria clássica desse tipo de responsabilidade.
8 – Em quais categorias a doutrina divide a teoria da perda de uma chance. Cite os doutrinadores e as respectivas categorias e explique.
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7 – O autor equipara a perda de uma chance, no caso específico do cliente que é prejudicado pelo advogado que deixa de interpor recurso, a lucros cessantes, com a condição de que o recurso tivesse chances de ser provido. Se, entretanto, o recurso fosse inócuo para haver a reforma da decisão atacada, não haveria que se falar em dano material pela perda de uma chance, mas sim em dano moral pela frustração do cidadão em não poder ver sua pretensão reexaminada pelo juízo ad quem.
8 – Aguiar Dias, Carvalho Santos e Sergio Novais Dias são da corrente que entende que a perda de uma chance é uma espécie de lucros cessantes. Caio Mário da Silva Pereira, Serpa Lopes Judith Martins Costa filiam-se à doutrina de que a perda de uma chance só pode ser invocada se houver “probabilidade suficiente”.
 
